
 
 

 

Assinatura oficial do projeto da União Europeia PROCULTURA – Promoção 

do Emprego nas Atividades Geradoras de Rendimento no Setor Cultural 

nos PALOP-TL 

 

 

 

(Sede da CPLP, 28 de janeiro de 2020) 

 

Senhor Vice-Presidente do Camões, Instituto da Cooperação e da 

Língua 

Senhor Presidente da Associação das Universidades de Língua 

Portuguesa 

Senhor Embaixador Eurico Monteiro, em representação da Presidência 

Cabo-Verdiana em exercício da CPLP  

Senhores Representantes dos Estados membros da CPLP, 

Senhores Embaixadores e Representantes dos Observadores Associados 

da CPLP 

Senhores Representantes dos Observadores Consultivos da CPLP 

Distintos Convidados, 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, 

 

É com elevada satisfação que me dirijo a Vossas Excelências 

neste ato de assinatura oficial da parceria para a implementação da 

«Atividade A.1.3. Apoio ao intercambio de estudantes das áreas 

disciplinares da cultura entre instituições do ensino superior dos PALOP-TL 

e dos países do Programa ERASMUS +», do projeto da União Europeia 

PROCULTURA – Promoção do Emprego nas Atividades Geradoras de 

Rendimento no Setor Cultural nos PALOP-TL, para o qual a CPLP foi 

identificada como uma organização parceira desde o primeiro 

momento. 

Em 1996, quando a Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa, CPLP, foi constituída, a promoção da Língua Portuguesa e 

da diversidade cultural que caracteriza os Estados membros desta nossa 



 
Organização foram desde logo destacadas como áreas prioritárias, a 

par da concertação político-diplomática e da cooperação técnica 

multilateral.  

A cultura constitui assim um vetor impulsionador da aproximação 

entre os Povos dos países da CPLP, assumindo crescente relevo na nossa 

Comunidade, tal como plasmado na Declaração da última Cimeira de 

Chefes de Estado e de Governo da CPLP, que teve lugar em julho 

passado, em Cabo Verde, e que adotou o lema «As pessoas. Os 

oceanos. A cultura» para o biénio da Presidência Cabo-Verdiana.  

 

Na XI Reunião dos Ministros da Cultura da CPLP, que teve lugar na 

cidade da Praia, em abril do ano passado, a União Europeia e o 

Camões – Instituto de Cooperação e da Língua, I. P., apresentaram aos 

Ministros este projeto, financiado pela União Europeia e cofinanciada 

pelo Camões e pela Fundação Calouste Gulbenkian (que é igualmente 

Observador Consultivo da CPLP).  

A Associação das Universidades de Língua Portuguesa tem na 

génese da sua constituição a promoção da mobilidade académica 

entre os países de Língua Portuguesa, sendo por isso o parceiro de 

excelência para esta atividade, acrescendo o facto de ser um 

Observador Consultivo da CPLP constantemente participante e 

proactivo na temática da mobilidade académica, de que é exemplo o 

Programa de Mobilidade AULP. 

Esta Atividade, que tem um pacote orçamental bastante 

significativo, de € 498.000 (quatrocentos e noventa e oito mil euros), a 

ser desenvolvida ao longo de 4 anos, tem como objetivo promover a 

mobilidade de um total de 100 estudantes. 

De igual forma, contribuirá para a capacitação de instituições de 

ensino superior dos Estados Membros, por modo a desenvolverem 

competências de autonomia institucional na apresentação de 

candidaturas a programas de bolsas de mobilidade académica do 

Programa ERASMUS + da União Europeia. 

Este ato de assinatura oficial constitui para a CPLP um momento 

ímpar, pois estaremos a dar passos concretos na materialização de dois 

desideratos da atual Presidência da CPLP, a Mobilidade e a promoção 

da Cultura pela via da formação espacializada e qualificada.  



 
Esta nova abordagem do setor da cultura, que se encontra 

articulada com a Agenda 2030 das Nações Unidas, visa igualmente 

contribuir para o aumento de empregabilidade de artistas e agentes da 

cultura, em consonância com as políticas culturais atuais. Procura 

simultaneamente desenvolver a cultura de forma sustentável, o que 

está de acordo com o Plano Estratégico de Cooperação Cultural 

Multilateral da CPLP. 

Acredito que esta parceria técnica permitirá alcançar resultados que 

aproximarão as comunidades dos nossos países, deixando uma marca 

positiva no setor cultural e demonstrando constituir mais um passo 

relevante na concretização da esperada mobilidade académica. 

Muito obrigado! 

 


